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O presente  trabalho  apresenta  resultados  parciais  do  projeto  de  pesquisa  "O  presente  e  o  passado  da
contradição: ferramenta, conceito ou realidade?". A pesquisa parte do pressuposto de que o conceito de
contradição  social  tal  como  aparece  nas  obras  de  Karl  Marx  é  polissêmico  e  admite  distintos  usos
analíticos e críticos. O foco dos resultados ora apresentados recai sobre o uso do conceito em "O 18 de
Brumário  de  Luís  Bonaparte"  e  "Lutas  de  Classe  na  França".  O  objetivo  da  presente  comunicação  é
verificar  e  analisar  a  especificidade do uso analítico da contradição nas mencionadas obras e  se existe
alguma  noção  política  de  contradição.  Ambos  os  escritos  apresentam  uma  análise  de  conjuntura  dos
acontecimentos que se passam entre a restauração monárquica na França do século XIX e a ascensão de
Luís  Bonaparte  a  imperador  em  1852.  Os  sujeitos  desses  acontecimentos  são  distintas  estratificações
sociais  (pequeno-burgueses,  lumpemproletariados,  entre  outras)  que  apresentam  posições  políticas
específicas.  A  parte  objetiva  da  situação  social  analisada  é  caracterizada  por  Marx  como  uma
"contradição  abrangente".  O  método  empregado  é  a  análise  conceitual.  As  etapas  da  pesquisa
subdividiram-se em levantamento bibliográfico, fichamento de leitura, análise contextual e conceitual dos
trechos  em  que  o  termo  contradição  aparece  e  reconstrução  dos  argumentos  de  Marx  a  partir  dessa
subdivisão.  Os  resultados  parciais  apontam  para  o  fato  de  que,  nessa  obra,  o  conceito  de  contradição
designa a situação em crise das ordens constitucionais modernas. A situação é uma contradição quando
ela  concede  direitos  a  todos  os  membros  da  ordem  constitucional,  com  destaque  para  o  sufrágio
universal, e, ainda assim, não dota boa parte dos estratos que possuem tal sufrágio de poder político. A
dominação de classes opera justamente através dessa contradição. De um ponto de vista mais específico,
pode-se dizer que esse contexto indica um uso especificamente político do conceito de contradição em
Marx em detrimento da sua significação propriamente "econômica" em outras obras.
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